Entrevista com Nova Cerâmica Gingeira
Joaquim Gingeira – 

Sócio-Gerente

Lubango / Huila

Com quality media press para Expresso & El Economista

Esta transcrição reproduz fiel e integralmente a entrevista. As respostas que aqui figuram em linguagem coloquial não serão editadas como tal na nossa reportagem. Elas serão alvo de uma revisão gramatical, sintáctica e ortográfica. Certas frases serão extraídas e inseridas sob a forma de citações no seio do artigo dedicado à vossa empresa, instituição ou sector de actividade.

Primeiro gostaríamos de lhe colocar algumas perguntas enquanto Presidente da Gingeira e depois entrar mais em detalhe noutros pontos. Se nos esquecermos de referir alguns, por favor lembre-nos no final da entrevista.

Quality Media Press – Fale-nos um pouco da história da empresa.

R. – Eu vim para Angola em 1948 e o meu pai veio em 1945. Toda e minha vida profissional foi com o meu pai. Um dia quando tinha 25 anos lembrei-me de pedir ordenado ao meu pai e o meu pai pôs-me fora de casa. Ai comei a actividade por minha conta, aprendi a fazer tijolos, a fazer cerâmica, amassando o barro com os pés. Passado um ano de ter iniciado este processo tinha duas fabricas a trabalhar, uma que ainda tenho. Reabilitei entretanto em 1992 esta fábrica. Eu regressei a Portugal com 37 anos quando se da aqui a guerra e em Portugal entrei na actividade de cerâmica como negociante de umas empresas que estavam com dificuldades. Não tinha dinheiro mas tinha um conhecimento aprofundado na matéria e houve duas fábricas que me foram entregues para reabilitar. Uma fábrica estava em Alcanena na zona de Torres Novas e outra está em Ovar a Sobralserra, é a fabrica que tem apoiado a construção desta nova fabrica. Compramo-la com a condição de a pagarmos logo que tivéssemos condições para isso. Compramos uma cerâmica em Trás-os-Montes que mais tarde se vendeu também. A minha actividade tem sido na reconstrução de fábricas. Esta fábrica foi iniciado a reabilitação em 2006, entre o início de lançar a primeira pedra e o fim demorou 8 meses, mas só agora está em fase de conclusão.

Q. – Qual o valor do investimento?

R. – Ronda os 10 milhões de euros (15 milhões de dólares).

Q. – A zona de interacção é só para Huila?

R. – É para Huila, Cubango, Cunene e parte do Huambo, neste momento estamos a fornecer quatro províncias.

Q. – O mercado angolano tem correspondido a suas expectativas?

R. – Neste momento há uma ligeira quebra, devido ao factor da economia mundial. 

Q. – Qual a dimensão da empresa? 

R. – Neste momento por ano temos uma produção de 500 mil milhões de tijolos em depósito, esta fabrica tem uma capacidade muito razoável, tem uma capacidade de produção de 60 mil tijolos por dia. Neste momento o mercado não esta a absorver a nossa produção na totalidade. Possivelmente é um problema temporário, tivemos uma fabrica parada um mês porque já tínhamos stock completamente absorvido, mas não nos podemos queixar. 

Q. – Como espera terminar o ano de 2009? 

R. – Razoavelmente bem sem grandes dificuldades.

Q. – Acredita que o mercado da construção civil é um bom investimento em Huila?

R. – A construção civil tem alguma dinâmica a nível particular. Nos particulares ate estamos um pouco admirados porque estão a construir bastante e em tijolo. 

Q. – No seu caso ainda tem interesses em Portugal?

R. – Parei toda a actividade em Portugal, estou somente dedicado em Huila.

Q. – Huila é uma província com potencial para se fazer investimentos?

R. – Todo o país é interessante e aqui há varias vertentes para investir. A nível industrial há muita industria para se montar e com viabilidade económica porque neste momento a Huila vive muito com a importação da Namíbia na área da cerâmica, com mais 2 ou 3 unidades nesta área que estão em construção eu creio que o mercado a nível de material de construção aguenta qualquer incremento que exista na província de Huila. As províncias neste momento estão muito carenciadas nesta área como no Huambo. Noutras áreas estão carenciadas, na actividade agrícola está muito debilitada necessita de investimentos muito fortes. Tanto em Huila como em Cunene há oportunidades muito boas na área agrícola, na metalomecânica não há nada aqui que funcione por enquanto.

Q. – Estão a pensar diversificar a actividade da empresa para se desenvolver ainda mais na província de Huila?

R. – Dentro desta área não me meto em qualquer tipo de negócio, dentro desta área poderia ser situações a considerar fora desta província.

Q. – Equaciona a possibilidade de parceiras?

R. – A minha idade já vai sendo um pouco extensa (71 anos), a minha vida foi sempre a trabalhar e ainda gostaria de descansar um pouco. 

Q. – Acredita que os investidores portugueses e espanhóis estão a tirar proveito das oportunidades de Angola?

R. – Eu creio que não, nos portugueses eu noto perfeitamente isso. Há aqui algumas barreiras, o problema económico e o de persistir a dúvida de se estabelecer em africa. Os portugueses que são o que melhor conheço talvez por carência de ajudas e por um espírito de luta. Angola é um espírito de luta muito grande, os hábitos que foram criados após a revolução as pessoas tiveram muitas benesses e pouco espírito de luta e me parece que estas gerações que foram criadas estão um pouco enterradas, são muito fechadas em si próprias e tem muito receio de tudo e de todos. 
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